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RESUMO
Especialmente a partir da segunda metade dos anos 1990, a digitalização poten-
cializou o acesso no mesmo dispositivo a conteúdos que antes eram oferecidos 
em equipamentos tecnológicos específicos (inclusive em relação a materialidades 
associadas a ações práticas da vida cotidiana). Defende-se aqui que esse acesso 
unificado tem promovido uma abstração de “formas culturais”, acarretando po-
tenciais desentendimentos durante a “decodificação” dos conteúdos acessados no 
gadget em uso. No artigo são apresentadas notas iniciais de framework conceitual 
em desenvolvimento que articula quatro perspectivas teóricas; extrapolação do 
que o autor intitulou anteriormente como experiência televisual, o framework 
experiência mediática almeja constituir alternativa para análises de materiali-
dades comunicacionais para além do suporte tecnológico.
Palavras-chave: experiência mediática; formas culturais; framework conceitual; 
digitalização; experiência televisual.

ABSTRACT
Especially from the second half of the 1990s, digitization enabled access on the 
same device to contents that were previously offered in specific technological 
equipment (including accesses related to actions in everyday life). In this paper 
it is argued that such unified access promoted an abstraction of “cultural forms”, 
causing a potential misunderstanding during the “decoding” process of contents 
accessed in the used gadget. The article presents initial notes of a conceptual 
framework in development that articulates four theoretical perspectives; indeed, 
such framework constitutes an extrapolation of what the author previously titled 
as television experience: the media experience framework aims to constitute an 
alternative for analyzing communicational materialities beyond the technological 
support where the contents are presented.
Key words: mediatic experience; cultural forms; conceptual framework; digita-
lization; televisual experience.

RESUMEN
Especialmente a partir de la segunda mitad de los 1990, la digitalización permitió 
acceder en un mismo dispositivo a contenidos que anteriormente se ofrecían 
en equipos tecnológicos específicos (incluso para acciones cotidianas). En este 
artículo se argumenta que dicho acceso unificado promovió una abstracción de 
las “formas culturales”, generando un posible malentendido durante el proceso 
de “decodificación” de los contenidos accedidos. El artículo presenta notas ini-
ciales de un framework conceptual en desarrollo que articula cuatro perspectivas 
teóricas; el framework constituye una extrapolación de lo que el autor denominó 
anteriormente como experiencia televisiva: la experiencia mediática pretende 
constituir una alternativa para analizar las materialidades comunicacionales más 
allá del soporte tecnológico.
Palabras clave: experiencia mediática; formas culturales; framework conceptual; 
digitalización; experiencia televisiva.
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Neste artigo são apresentadas notas iniciais 
relativas a um framework conceitual em desen-
volvimento (intitulado experiência mediática) 
que sugere articulação teórica entre a (i) Teoria 
dos Meios (considerando os trabalhos de Marshall 
McLuhan)1, os (ii) Estudos Culturais (a partir de 
Raymond Williams), a (iii) semiótica (particular-
mente a perspectiva de Charles Sanders Peir-
ce) e a (iv) Cultura de Mediatização (Andreas 
Hepp). Espera-se que a experiência mediática 
constitua alternativa para realização de análises 
complexas de materialidades comunicacionais2 
superando o suporte tecnológico.

Uma contextualização geral é necessária 
p a r a  c o m p r e e n d e r  a  m o t i v a ç ã o  d e  t a l 
articulação ainda antes de abordar, em linhas 

1 Tem-se avaliado na pesquisa também o emprego da ecologia 
das mídias enquanto uma atualização da perspectiva de 
McLuhan.

2 Deve-se destacar que não se entende aqui o framework 
conceitual como mera seleção de perspectivas teóricas: as 
análises desenvolvidas a partir da articulação teórica intenta 
permitir reflexões distintas daquelas observadas quando utilizada 
cada uma das perspectivas teóricas independentemente – o 
termo articulação é usado procurando destacar a intenção 
de tratar as teorias de modo “complexo”, estabelecendo “um 
tecido [conceitual] (complexus: o que é tecido em conjunto)” 
(MORIN, 1990, p. 20).
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gerais, as partes constituintes do framework pro-
priamente dito. É neste sentido que avançam os 
parágrafos seguintes.

Começando por endereçar o que se defi-
ne aqui como abstração de “formas culturais” 
(WILLIAMS, 2005)3, pode-se argumentar que a 
percepção da necessidade de definir o fra-
mework conceitual experiência mediática teria 
como uma de suas origens afirmações simplifi-
cadoras relacionadas ao fim de determinadas 
tecnologias. Para compreender tais afirmações 
e a relação com o projeto de pesquisa através 
do qual se planeja o desenvolvimento de tal 
framework, pode-se usar como exemplo o caso 
do fim da televisão (alardeado especialmente 
a partir do início dos anos 2000, com o aumen-
to da migração de conteúdos televisuais para 
dispositivos computacionais4). Ainda que a TV 
tenha passado por várias mudanças ao longo 
do tempo (iniciou analógica apresentando ima-
gens em preto e branco, passou a exibir imagens 
coloridas, alterou processos de produção e re-
cepção com o uso do controle remoto, teve a 
tela adaptada para o formato plano, passou a 
utilizar a tecnologia da transmissão digital, entre 
outras variações), a televisão continuava sendo 
entendida como televisão (tendo uma essência, 
enquanto experiência, mantida – uma expe-

3 As “formas culturais” atuam como organizadores teóricos de 
padrões culturais que possibilitam o reconhecimento de “certas 
‘leis’ ou ‘tendências’ gerais” (WILLIAMS, 2001, p. 58)

4 O termo dispositivo computacional é utilizado para referenciar 
gadgets com capacidade de apresentação e processamento 
de materialidades comunicacionais no formato digital (como 
microcomputadores, tablets, smartphones entre outros).
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riência de televisão).5 Infere-se aqui que aquele 
entendimento ocorreria potencialmente porque 
havia um hardware (um dispositivo) específico 
para a finalidade de assistir TV.

Contudo, a partir do aumento da mencio-
nada migração de conteúdos para dispositivos 
computacionais, foi ampliado o discurso do ‘fim 
da televisão’: teria ocorrido uma simplificação, 
uma abstração do ato de assistir TV, eventual-
mente tornando periférico considerar a essência, 
a experiência que pode ser reconfigurada en-
quanto “forma cultural”. Defende-se aqui então 
que as afirmações de que algumas tecnologias 
5 Neste ponto vale um esclarecimento. Ocorre que por essência 

não se procura af i rmar no presente paper  que exist i r ia 
uma origem clara definida ou uma tecnologia fundadora 
em cada caso (nem tampouco que todos os usuár ios/
decodificadores encontrariam a mesma essência para todos 
os casos); ao contrário, a opção pelo uso do termo essência 
é just i f icada porque se entende que durante o uso do 
framework conceitual em desenvolvimento, o decodificador 
deveria procurar pelos elementos mais básicos/essenciais 
que permitiram compreender o dispositivo tecnológico com 
o qual ele trava contato em determinado momento. Com o 
destaque que tais elementos básicos podem ser identificados 
e redefinidos na duração (porque novos elementos essenciais 
[eventualmente mais ancestrais] podem ser observados com 
a ampliação do repertório do decodificador). Assim, um 
decodificador poderia recuperar (quando aplicável) vários 
momentos do desenvolvimento tecnológico até que fosse 
alcançado o estado da técnica com o qual ele estaria em 
contato (a experiência a materializar teria relação também 
com este percurso de produção de sentido). De fato, o 
emprego da noção de “formas culturais” procura endereçar 
parcialmente o tema da essência, uma vez que mesmo com 
as transformações nas materialidades culturais elas, em certa 
medida, mantém traços das formas anteriores/ancestrais – 
permitindo a percepção, por exemplo, de que se estaria em 
contato com a forma cultural “televisão” (WILLIAMS, 2005, p. 
75-76) independentemente do gadget utilizado.
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da Comunicação estariam próximas de seu fim 
tem relação direta com a popularização do uso 
a dispositivos para acesso a conteúdos digitali-
zados; contudo, “Se a comunicação não fosse 
reduzida à técnica, se fossem levadas em conta 
suas dimensões sociais e culturais, ninguém pen-
saria que as novas tecnologias pudessem con-
duzir ao desaparecimento da televisão [ou de 
outras tecnologias da comunicação]” (WOLTON, 
2003, p. 129). Daí a necessidade de se produzir 
análises para além do suporte.

A abstração das “formas culturais” (aborda-
da brevemente nos dois parágrafos anteriores) 
durante o ato de assistir TV foi chave na percep-
ção da necessidade de definir o framework con-
ceitual – percepção esta desenvolvida durante 
a condução de outros projetos de pesquisa a 
partir da observação de três aspectos principais. 
O primeiro deles foi a constatação da (1) dificul-
dade teórica e prática em endereçar o contexto 
observado com a digitalização, particularmente 
a partir da migração das materialidades comu-
nicacionais (os conteúdos oferecidos) que antes 
eram instanciadas em vários dispositivos analógi-
cos para um mesmo dispositivo computacional. 
Tal migração parece ter associado um constante 
risco de simplificação analítica por ela (a migra-
ção) tendencialmente não se limitar à alteração 
da tecnologia/plataforma de distribuição das 
materialidades comunicacionais6:

6 Sabidamente, o conceito de digital ização não é novo. 
Referenciado cientificamente com alguma associação a 
dispositivos do cotidiano ao menos desde a década de 1950 
– quando Norbert Wiener apresentou vantagens no uso de 
“máquina de tipo tudo-ou-nada” (1954, p. 64) –, a partir de 
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Ontem [no passado], as coisas eram simples: [...] ter-
minais diferentes remetiam a atividades diferentes, a 
áreas diferentes, a culturas diferentes [cada dispositivo 
tinha um propósito específico]. Amanhã [a partir da 
digitalização], ao contrário, tudo estará disponível no 
mesmo terminal. A mudança não é somente técnica, 
é também cultural (WOLTON, 2003, p. 94; grifo meu).

Entende-se então que haveria, com a mi-
gração, um problema prático de ordem cultu-
ral7 – observado especialmente quando da “de-
codificação” (HALL, 2006)8 das materialidades 

meados dos anos 1990 o termo digitalização foi popularizado 
com a expansão do uso dos computadores pessoais. Em seguida, 
o termo se tornou ainda mais usual a partir da expansão da 
computação através de disposit ivos móveis (mas ainda 
eventualmente com uma compreensão conceitual e prática 
limitada do que ela constituiria). O fato é que “Digitalizar uma 
informação consiste em traduzi-la em números. [...] Em geral, não 
importa qual é o tipo de informação ou de mensagem: se pode 
ser explicitada ou medida, pode ser traduzida digitalmente [às 
vezes através de convenções – como ocorre com as cores, por 
exemplo]” (LÉVY, 1999, p. 50). Trata-se, então, de recurso técnico/
tecnológico que possibilita traduzir conteúdos para um formato 
que possibilita maior trânsito entre suportes (ou plataformas de 
distribuição): entende-se que neste trânsito reside parte chave 
da abstração mencionada das “formas culturais”.

7 Cultura é considerada no artigo como “significados comuns” 
(WILLIAMS, 1989, p. 8), compartilhados, que são redefinidos pelos 
atores sociais na duração; assim, tais significados estariam em 
processo, em atualização.

8 Entende-se aqui que a decodificação das materialidades 
comunicacionais pode ocorrer em relação a qualquer 
tecnologia através da qual sejam oferecidos os conteúdos (não 
apenas a TV, tecnologia original no caso da referência de Stuart 
Hall). Adicionalmente, em função do circuito apresentado por 
Stuart Hall, sabe-se que uma análise que enderece apenas a 
decodificação (sem observar também a codificação) tende a 
ser limitada: considera-se fundamental endereçar futuramente 
também a codificação das materialidades comunicacionais 
como parte da experiência mediática
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oferecidas nos dispositivos computacionais – que 
necessita ser endereçado: o problema prático 
impactaria diretamente o processo de geração 
de sentido dos conteúdos. Enquanto alternativa 
para tal endereçar, o autor deste artigo tem tra-
balhado com a hipótese de que uma decodifi-
cação mais complexa dependeria também do 
entendimento de características dos dispositivos 
tecnológicos anteriores (logo, de antes da migra-
ção para as tecnologias digitais) nos quais eram 
disponibilizados os conteúdos – observando que 
compreender as características dos dispositivos 
anteriores não implica em, necessariamente, ter 
uma experiência direta de uso com aqueles dis-
positivos anteriores. Sob o risco de omitir ou subes-
timar as relações com aqueles dispositivos ante-
riores contribuir decisivamente com a promoção 
de desentendimentos: mais especificamente, de-
sentendimentos de difícil superação por serem de 
um tipo particular em que os afetados não dão 
conta de que estão em desentendimento (logo, 
um problema prático para o qual há tendência 
em não se procurar por solução, em função do 
desconhecimento de sua existência).9

9 “Que acontece quando duas pessoas não concordam a 
respeito do significado que se deve atribuir a um determinado 
ato? Nesse caso um processo muito complicado se instala. Se 
a comunicação é ótima, eles compreendem que diferem na 
interpretação do ato, e também se dão conta que ambos 
compreendem que diferem em suas interpretações. Uma 
vez determinado isso, é possível que discutam a respeito 
de se o ato em questão se modificará ou não no futuro [...] 
Todavia, seguidamente, nos assuntos humanos [...] costuma 
haver também um desentendimento e um não se dar conta 
do desentendimento [...] [, produzindo] uma interrupção da 
comunicação” (LAING, PHILLIPSON, LEE, 1974, p. 23-24; itálicos 
no original; grifo meu).
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Vale então um esclarecimento – afinal, afir-
mou-se ainda no primeiro parágrafo deste artigo 
que a experiência mediática seria uma alternati-
va para superar o suporte, e comenta-se agora 
que haveria necessidade de entender os dispo-
sitivos tecnológicos anteriores (logo, os suportes) 
na decodificação das materialidades comuni-
cacionais. Ocorre que quando se fala em supe-
ração do suporte não se está afirmando aqui 
que o suporte deva ser ignorado: diferente disso, 
defende-se que, independentemente da plata-
forma de distribuição com a qual se tem contato 
em uma situação de acesso a uma materiali-
dade comunicacional e uso de tecnologia em 
um momento específico, deveria ser identificado 
qual é a essência (ou a experiência) com a qual 
se está em contato durante aquele uso (mesmo 
que, em termos práticos mais óbvios se trate de 
um dispositivo tecnológico computacional que 
apresenta conteúdos digitalizados): superar o su-
porte tecnológico significaria então estabelecer 
qual seria a essência do dispositivo (para além 
do gadget utilizado no acesso ao conteúdo).10

10 Para ilustrar, pode ser desenvolvido exemplo associado à 
experiência televisual (noção a partir da qual se planeja 
desenvolver a extrapolação intitulada como experiência 
mediática). A experiência televisual foi esboçada anteriormente 
como “o fator de reconhecimento (em caráter cultural) da 
televisão enquanto televisão” (MARQUIONI, 2018, p. 41) – na 
oportunidade, procurou-se por características do que entendia 
como sendo a essência em relação à televisão, que passaria 
pela identificação do fluxo planejado e do efeito de ao 
vivo na transmissão, associados à “forma cultural” e gênero 
do conteúdo veiculado. Um exemplo de como gadgets 
distintos podem gerar uma mesma experiência de TV envolve 
a veiculação (de segunda a sexta-feira) do programa Jogo 
Aberto pela TV Bandeirantes quando este artigo é redigido: 
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É então ao processo de estabelecer qual 
seria aquela essência (associada, em termos da 
práxis, a identificar traços – ou ainda índices se-
mióticos – do suporte de origem) que se referen-
cia aqui como definir a experiência mediática a 
instanciar durante o uso dos dispositivos. Omitir 
ou subestimar a definição da experiência a ins-
tanciar seria um gatilho para uma ocorrência do 
risco de simplificação na decodificação dos con-
teúdos associados à digitalização, promovendo 
os mencionados desentendimentos.

Assim, paradoxalmente, definir o framework 
conceitual experiência mediática contribuiria 
com a superação do suporte tecnológico ao 
abarcar também gadgets anteriores àquele em 
uso. No caso da digitalização de conteúdos (e 
observando o fato de tudo poder estar no mes-
mo terminal), o dispositivo tende a ser do tipo 
computacional; contudo, parece ser possível in-
ferir que a mencionada superação do suporte 
(e a identificação dos gadgets anteriores) seria 
aplicável inclusive no futuro (em relação a dis-
positivos ainda por surgir, mas que culturalmente 
tendem a estabelecer relação com tecnologias 

enquanto o programa é veiculado na grade de programação 
da emissora, ele também é disponibilizado na plataforma 
de distribuição de vídeos youtube.com. Assim, seja olhando 
para o aparelho televisor ou acessando o conteúdo através 
de um computador, um tablet, um smartphone ou qualquer 
outro disposit ivo com acesso à Internet, é possível ter a 
mesma experiência de televisão – uma vez que a essência, 
os elementos mais básicos ancestrais do meio podem ser 
observados, independentemente do dispositivo tecnológico 
utilizado para acompanhar o programa durante o período em 
que ele está no ar.
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anteriores)11. Deve-se reiterar, contudo, aspecto 
mencionado em nota de rodapé anterior segun-
do o qual, com a abordagem proposta, não se 
espera ou se defende que a decodificação seria 
uniforme a partir da experiência mediática: ao 
invés disso, ao considerar as tecnologias ante-
riores seriam potencialmente complexificadas 
as alternativas de decodificação, em função 
do entendimento tanto daquelas tecnologias 
anteriores quanto dos processos associados à 
codificação (naquelas tecnologias) das mate-
rialidades comunicacionais.

O segundo aspecto relacionado à percep-
ção da necessidade em definir o framework 
conceitual experiência mediática também tem 
relação com a migração observada a partir da 
digitalização: trata-se da (2) espécie de curto-
-circuito metafórico que parece ter gerado mu-
danças significativas na práxis comunicacional e 
que contribui com a compreensão do porque a 
mudança para um mesmo dispositivo ultrapassa-
ria o caráter meramente tecnológico. De fato, a 
metáfora do curto-circuito procura destacar que 
teria se estabelecido uma simplificação no en-
tendimento dos suportes tecnológicos nos quais 
os conteúdos passam a ser acessados: tal sim-
plificação culminaria com o desenvolvimento de 
um modo de pasteurização/uniformização do 
entendimento das materialidades acessadas nos 
dispositivos. Mais especificamente, a percepção 

11 Quanto à aplicação da abordagem em relação ao futuro, ela 
pode ser compreendida conceitualmente porque “experiência 
não é apenas aquilo que aconteceu conosco. Ela é também o 
que queríamos que acontecesse” (WILLIAMS, 2013, p. 281) – ou 
que esperamos que aconteça.
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de que seria suficiente conhecer os modos como 
acessar e utilizar os gadgets para que houvesse 
também uma decodificação apropriada dos con-
teúdos. O cenário teria conduzido a um modo 
adaptado de “‘miopia’ cognoscitiva, ou seja, de 
compreensão de soluções operacionais limitadas” 
(COLOMBO, 1996, p. 39) – afinal, o fato de con-
teúdos anteriormente oferecidos em suportes dis-
tintos terem migrado para uma única categoria 
de dispositivo não implica que seu entendimento 
seja unificado (se dê da mesma maneira). Enten-
de-se que a abordagem sugerida no framework 
poderia auxiliar a minimizar aquela miopia, pois a 
necessidade de identificar a tecnologia anterior 
estaria associada ao fato de que, mesmo com o 
avanço tecnológico, algo tende a permanecer 
em relação aos modos de produção, uso e gera-
ção de sentido (inclusive em relação a reconfigu-
rações na experiência nos casos de tecnologias 
a serem disponibilizadas futuramente).

Para avançar no entendimento do porquê é 
possível realizar a inferência em relação a tec-
nologias futuras e porque a mudança para um 
mesmo dispositivo ultrapassaria o caráter mera-
mente tecnológico (ainda, adicionalmente, abor-
dar preliminarmente algumas das perspectivas 
teóricas utilizadas na articulação do framework 
conceitual experiência mediática), deve-se des-
tacar que a permanência mencionada é ende-
reçada conceitualmente aqui a partir da noção 
de “formas culturais”. Ocorre que – como já re-
ferenciado – o acesso unificado teria promovido 
uma abstração de “formas culturais” que acar-
retaria potenciais desentendimentos associados 
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à tecnologia em uso durante a decodificação 
dos conteúdos. As “formas culturais”, por serem 
baseadas na cultura, teriam como elemento in-
trínseco o fato de que por mais inovadora e/ou 
inédita que possa parecer uma materialidade 
comunicacional ou uma tecnologia, ela tende 
a carregar consigo traços de materialidades ou 
tecnologias anteriores que a inspiraram (ou a 
partir das quais as seguintes foram desenvolvi-
das): tais traços foram referenciados anteriormen-
te neste artigo como essência.

No caso do framework conceitual experiên-
cia mediática, as “formas culturais” influencia-
riam no processo de geração de sentido tanto 
em relação às (a) materialidades oferecidas en-
quanto produtos comunicacionais quanto às (b) 
tecnologias propriamente ditas (que também po-
dem ser abordadas enquanto “formas culturais”). 
Há, então, no caso (b) das tecnologias, uma 
expansão da possibilidade teórica apresentada 
originalmente por Raymond Williams, que indicou 
a própria televisão como uma “forma cultural” 
(WILLIAMS, 2005, p. 75-76): na perspectiva do 
framework em definição, tanto (a) as materiali-
dades comunicacionais quanto o (b) dispositivo 
propriamente dito (a TV ou outros gadgets) pas-
sariam por atualizações na duração e, nos dois 
casos, potencialmente haveria reconfigurações 
culturais associadas.12

12 “cada reconfiguração da experiência teria potencialmente uma 
experiência anterior que atuaria como elemento de preparação 
cultural – inclusive porque a experiência emergente [seguinte] 
constituiria [culturalmente] uma reconfiguração daquela 
anteriormente existente” (MARQUIONI, 2018, p. 43).
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Entende-se aqui que ao expandir a possibi-
lidade de abordar também as tecnologias en-
quanto “formas culturais” para outros suportes 
além da televisão, torna-se possível analisar o 
contexto da migração resultante da digitalização 
enquanto associado a uma redefinição cultural 
a partir do uso de tecnologias (uma vez que há 
trânsito entre “formas culturais” e redefinição de 
“formas culturais”), mas considerando também 
as variações no suporte per se na duração. São 
traços (ou vestígios – que atuariam como índices 
semióticos) das tecnologias anteriores (observá-
veis a partir das “formas culturais”) que perma-
necem e contribuiriam com o entendimento e 
habilitariam complexificar as decodificações dos 
conteúdos superando o suporte (porque associa-
dos à essência).

Uma vez que (como mencionado anterior-
mente) a identificação da necessidade em defi-
nir o framework conceitual experiência mediática 
se deu a partir da percepção que haveria ne-
cessidade de complexificar análises em função 
da digitalização, e procurando avançar com a 
apresentação das teorias consideradas na arti-
culação teórica proposta, o conceito de virtual 
(termo caro no contexto das tecnologias digitais 
em função de sua associação com os conteú-
dos digitais) proposto por Charles Sanders Peirce 
pode ser utilizado para auxiliar na compreensão 
da relevância das reconfigurações nas “formas 
culturais” durante a identificação de qual ex-
periência mediática instanciar quando usando 
os dispositivos tecnológicos da comunicação. 
O lógico e matemático estadunidense definiu 
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que “Um X virtual (onde X é um substantivo co-
mum) é algo, não um X, que tem a eficiência 
(excelência) de um X” (CP 6.372; grifos no ori-
ginal)13: entende-se que o alcance da eficiên-
cia (e da excelência) do X virtual (digitalizado) 
requer entendimento do X original (no contexto 
endereçado neste artigo, das “formas culturais” 
anteriores – tanto enquanto tecnologia quanto 
materialidade comunicacional); novamente, a 
definição parece aplicável a tecnologias que ve-
nham a ser oferecidas. Em outras palavras: para 
além de uma competência funcionalista no uso 
da tecnologia, a decodificação dos conteúdos 
disponibilizados passaria pela compreensão das 
“formas culturais” de origem, do que permane-
ceu na duração (e da experiência mediática a 
instanciar para entendimento).

Adicionalmente à identificação da tecnolo-
gia anterior, defende-se que deveria haver ainda 
alguma compreensão dos processos de produ-
ção e fornecimento de conteúdos (compreensão 
essa que seria tipicamente associada às “formas 
culturais” das materialidades comunicacionais) 
– logo, relacionada ao processo de codificação 
dos conteúdos.  A afirmação se justifica em fun-
ção de que

Um dos pressupostos mais tediosamente repetidos em 
discussões a respeito da cultura tecnológica contem-
porânea [...] [dá conta de que] teria ocorrido um des-
locamento histórico em um intervalo de tempo relativa-
mente curto, no qual novas tecnologias de informação 
e comunicação teriam suplantado um amplo conjunto 
de formas culturais mais antigas (CRARY, 2014, p. 44).

13 A obra de Peirce é citada do modo habitual: x.xxx, que 
corresponde ao volume e ao parágrafo da edição dos 
Collected Papers of C. S. Peirce. A tradução é minha.
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A citação de Jonathan Crary, que referencia 
“formas culturais” anteriores (mais antigas), pode 
ser associada diretamente ao terceiro aspecto 
observado que levou à percepção da necessi-
dade de definir o framework conceitual expe-
riência mediática: o (3) entendimento que as 
“formas culturais” mais antigas não deveriam ser 
simplesmente suplantadas no contexto da digi-
talização e migração dos conteúdos comunica-
cionais para dispositivos computacionais (assim 
como potencialmente no caso dos dispositivos a 
usar no futuro). Ao invés disso, aquelas “formas 
culturais” deveriam ser consideradas porque tra-
ços delas (suas essências) tendem a permanecer 
– ainda que decodificações para uma mesma 
“forma cultural” (em relação às materialidades 
comunicacionais) tendam a variar quando um 
mesmo conteúdo é disponibilizado em “formas 
culturais” (em relação a suportes, tecnologias) 
distintas. Em outros termos: acessar uma notícia 
em um jornal impresso pode apresentar varia-
ções comparativamente ao acesso da mesma 
notícia no rádio ou na TV. Ainda, acessar uma 
notícia em um dispositivo computacional (como 
um smartphone) pode promover sentidos distin-
tos caso considerada a tecnologia de origem 
(ou a experiência mediática a instanciar para a 
decodificação do conteúdo) – mas algo tende 
a permanecer entre gadgets: ao considerar as 
“formas culturais”, a decodificação potencial-
mente varia quando as materialidades comuni-
cacionais que anteriormente eram oferecidas em 
gadgets específicos passam a ser disponibilizadas 
em um mesmo dispositivo; adicionalmente, ob-
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servando que “o passado é, inicialmente, o meio 
de representar uma diferença [...] [, e que é] por 
oposição a um ‘passado’ [...] [que o presente] se 
torna o presente” (CERTEAU, 2017, p. 88; grifos no 
original), novamente é possível afirmar que o en-
tendimento do processo relacionado a “formas 
culturais” anteriores seria chave em contexto que 
pressupõe mudanças tecnológicas constantes e, 
de fato, aspectos relacionados ao entendimen-
to do processo de produção (como aferir fon-
tes – algo que deveria permanecer em termos 
processuais) podem influenciar diretamente na 
decodificação: daí a relevância da codificação 
(ainda que apenas mencionada ocasionalmente 
neste artigo) e de algum entendimento do pro-
cesso associado à codificação na articulação 
teórica da experiência mediática.

Reforça-se então a perspectiva defendida 
de que a(s) tecnologia(s) precedente(s) (do 
passado) é (são) chave no entendimento da(s) 
seguinte(s) (do presente) – o mesmo valendo 
para as materialidades comunicacionais ante-
riores, que habilitam acesso ao processo asso-
ciado à produção de conteúdos (englobando 
aqui elementos como aspectos da linguagem 
tipicamente associada ao meio, características 
técnicas entre outras). Este conhecimento de or-
dem processual – ainda que tácito em relação 
ao algo que permaneceu das tecnologias do 
passado e que seria observado (mesmo que de 
modo reconfigurado) – contribuiria com a deco-
dificação de conteúdos a partir da experiência 
mediática para uso e geração de sentido no 
dispositivo acessado (uma vez com a experiência 
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instanciada). Daí se afirmar que para superar o 
curto-circuito metafórico mencionado, a partir 
da identificação da experiência a instanciar seria 
necessário identificar as referências processuais 
que devem ser acionadas para que a experiên-
cia instanciada possibilite uma decodificação 
apropriada/“complexa” (ou se corre o risco de, 
a partir de um acionamento não apropriado – 
mas que ainda assim possibilite o entendimento 
(simplificado) do conteúdo, ter-se como resulta-
do final desentendimentos sem se dar conta de 
que se tratam de desentendimentos).14

A partir desta apresentação dos aspectos – 
(1), (2) e (3) – que levaram à percepção da ne-
cessidade de formulação de projeto de pesquisa 
para definir o framework conceitual experiência 
mediática, vale referenciar em linhas gerais os 
elementos centrais das perspectivas teóricas 
adotadas para aquela articulação: como men-
cionado anteriormente, são consideradas a (i) 
Teoria dos Meios, os (ii) Estudos Culturais, a (iii) 
semiótica e a (iv) Cultura de Mediatização.

A (i) Teoria dos Meios compõe o framework 
conceitual ainda que a produção de Marshall 
McLuhan seja eventualmente apontada como 
apresentando traços de determinismo tecnoló-
gico.15 Atentando então para minimizar riscos 

14 Este parece ser o caso – na perspectiva da experiência 
mediática –, por exemplo, das notícias falsas veiculadas em 
aplicativos de compartilhamento de mensagens que operam 
em formato digital.

15 O determinismo tecnológico envolve “abstrair as mudanças 
técnicas e tecnológicas e explicar de modo geral as mudanças 
sociais, econômicas e culturais como determinadas por estas 
mudanças” (WILLIAMS, 1983, p. 84). Traços de determinismo 
tecnológico na produção de McLuhan são apontados, por 
exemplo, por Raymond Williams (2005, p. 129-130).
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de que tal uso sugira simplificações analíticas, 
entende-se ser necessário destacar que a Teo-
ria dos Meios é considerada na formulação da 
experiência mediática por se entender que, 
ainda que os meios não determinem per se a 
decodificação dos conteúdos, eles contribuem 
(operando em conjunto com elementos das ou-
tras perspectivas do framework conceitual) para 
aquela decodificação. Mais especificamente, via 
Teoria dos Meios seria possível tanto identificar 
os dispositivos com os quais se trava contato 
em uma situação de uso de tecnologias da co-
municação (e a mencionada essência) quanto 
os processos associados a eles e as tecnologias 
anteriores na duração. Afinal, como destacou 
o próprio McLuhan (2005, p. 11-12), que cada 
tecnologia teria em si aspectos daquelas que 
a antecederam; na perspectiva da experiência 
mediática, habilitariam acesso à essência da-
quela em uso.

E é exatamente na relação das tecnologias 
com aspectos daquelas que as antecederam 
que ocorre a articulação entre a (i) Teoria dos 
Meios e os (ii) Estudos Culturais (articulação esta 
que, entende-se, contribui para minimizar os ris-
cos de simplificação analítica): os aspectos que 
antecedem uma tecnologia em uso poderiam 
permitir acesso/identificar tanto as “formas cul-
turais” (já referenciadas neste paper) de origem 
quanto o processo associado à codificação da 
mensagem em relação àquela “forma cultural”. 
Assim, os (ii) Estudos Culturais são chave na ar-
ticulação teórica não apenas em função do 
uso das “formas culturais”, mas também por ca-
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racterizarem a experiência enquanto parte da 
“cultura de um período” (WILLIAMS, 2001, p. 64): 
de fato, tanto a própria experiência social está 
“em processo” (em definição) quanto tende a 
ser reconhecida posteriormente (WILLIAMS, 1979, 
p. 134). A rigor, a experiência foi destacada nos 
Estudos Culturais quando Raymond Williams apre-
sentou a noção de “estrutura de sentimento” de-
composta em suas partes estrutura e sentimento: 
a estrutura seria “uma experiência comunicada 
de uma maneira particular, através de conven-
ções” (WILLIAMS, 1971, p. 19; grifo meu); adicio-
nalmente, o sentimento seria uma experiência 
que tende a não ser percebida de modo cons-
ciente (WILLIAMS, 1971, p. 18). Para o framework 
conceitual em desenvolvimento, estas definições 
contribuem com a identificação, a partir das tec-
nologias selecionadas com a Teoria dos Meios, 
de quais elementos do passado e do presente 
devem ser acionados (quais convenções utili-
zar), ainda que eventualmente quem utiliza o 
dispositivo não se dê conta disso (em função 
do caráter não necessariamente consciente da 
cultura vivida – inclusive enquanto vivida – em 
um período).

A articulação entre essas duas perspectivas 
iniciais sugere que “a experiência não depende 
de um suporte específico para ocorrer: enquan-
to experiência fica evidente que a tecnologia 
participa da materialização, mas não é ela (a 
tecnologia per se) a responsável final que deter-
mina o resultado da ação” (MARQUIONI, 2018, p. 
47). Com isso, tanto dispositivos distintos podem 
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promover as mesmas experiências16 quanto o 
mesmo dispositivo pode oferecer a possibilidade 
de instanciar experiências variadas17 – levando a 
“experiências [que] são por hipótese idênticas em 
termos qualitativos [...], com a diferença repou-
sando apenas no meio físico através do qual [os 
conteúdos] são trazidos” (RANSDELL, 2005, s/p).

Assim, adicionalmente às perspectivas da (i) 
Teoria dos Meios e dos (ii) Estudos Culturais, a 
análise do processo de geração de sentido du-
rante a definição de qual experiência mediática 
deve-se instanciar se dá no framework conceitual 
proposto através do emprego de partes da (iii) 
semiótica desenvolvida por Charles Sanders Peir-
ce. Utilizam-se elementos da semiótica peirceana 
associando os dispositivos e as “formas culturais” 
durante o uso daqueles dispositivos, o que pos-
sibilita relacionar uma situação de uso à virtua-
lidade dos dispositivos da situação. A relação 
das perspectivas (i) e (ii) através da (iii) semióti-
ca permite analisar a tecnologia com a qual se 
tem contato em uma situação de uso enquanto 
um signo mais desenvolvido – ou com um signi-
ficado crescido (CP 2.222) – comparativamente 
àquele da(s) forma(s) cultural(is) anterior(es). O 
emprego da semiótica peirceana é justificado 
ainda porque a experiência mediática intenta 

16 Quando, por exemplo, nota-se ser possível assistir conteúdo 
televisual ao vivo, acompanhando o “fluxo” planejado da 
emissora tanto no televisor quanto em um microcomputador, 
um tablet, um smartphone etc. – como no caso mencionado 
em nota de rodapé anterior em relação ao programa Jogo 
Aberto da TV Bandeirantes.

17 Quando, por exemplo, nota-se ser possível que um smartphone 
seja utilizado como aparelho televisor, jornal etc. (além da 
possibilidade de falar, utilizando-o como aparelho telefônico).
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abordar o tema da experiência sob a perspec-
tiva da fenomenologia – mais especificamente 
a faneroscopia de Charles S. Peirce (CP 1.284).

Mas, defende-se aqui, que apenas a adição 
da perspectiva semiótica na articulação não da-
ria conta de toda a complexidade associada: 
complementarmente a (i), (ii) e (iii), entende-se 
haver a necessidade de atribuir um caráter sin-
crônico na definição da experiência a instan-
ciar para contextualização (inclusive para que 
seja possível identificar e analisar o crescimento 
sígnico). Em termos teóricos, este nível concei-
tual está relacionado ao fornecimento de um 
contexto para que, durante a semiose, sejam 
identificados os signos mais desenvolvidos com-
parativamente aos anteriores e as características 
relevantes a considerar para aqueles signos. Tal 
contextualização ocorreria no framework teóri-
co através da (iv) Cultura de Mediatização, que 
reforça o “relacionamento entre mudanças his-
tóricas nos meios de comunicação e outros pro-
cessos transformacionais [...] [, uma vez que a] 
mediatização é conduzida no nível de processos 
continuamente em transformação” (HEPP, 2013, 
p. 38; itálicos no original). A perspectiva teórica 
fornece então contextualização histórica para 
compreensão da “crescente relevância social 
das tecnologias de comunicação mediada nas 
principais mudanças históricas” (COULDRY; HEPP, 
2017, p. 16) e na construção e entendimento 
do mundo social: a (iv) Cultura de Mediatiza-
ção contribuiria com a percepção do estágio 
da tecnologia utilizada (ou com o estágio do 
crescimento sígnico a considerar na geração de 
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sentido no momento quando a experiência é 
instanciada). A experiência mediática eviden-
ciaria, então, que

Nós ‘vemos’ de certas maneiras – isto é, nós interpreta-
mos informação sensória de acordo com certas regras 
– como um modo de viver. Mas estas maneiras – essas 
regras e interpretações – são, como um todo, nem fixas 
nem constantes. Nós podemos aprender novas regras 
e novas interpretações e, como resultado, nós pode-
mos literalmente ver de novas maneiras (WILLIAMS, 
2001, p. 34; grifo meu).

Graficamente, a articulação teórica parece 
se relacionar nos moldes apresentados na Figura 
1 que, resumidamente, destaca a necessidade, 
para a geração de sentido (via (iii) Semiótica), 
de considerar a tecnologia em uso (via (i) Teoria 
dos Meios) como parte relevante da mensagem 
a decodificar, pois ela carrega consigo aspectos 
das tecnologias que as antecederam: notada-
mente, habilitando identificar o dispositivo atual 
e os dispositivos tecnológicos anteriores nos quais 
aquele tipo de conteúdo era disponibilizado. 
Ainda, a Figura 1 procura destacar que devem 
ser utilizadas as “formas culturais” relacionadas 
àquela tecnologia (via (ii) Estudos Culturais) para 
identificar traços de tecnologias anteriores que 
inspiraram aquela em uso (ou a partir das quais 
ela foi desenvolvida) – mais especificamen-
te, identificar as “formas culturais” em relação 
tanto ao conteúdo comunicacional quanto à 
tecnologia anterior, assim como aprofundar no 
caráter processual associado à produção (du-
rante a codificação) e às reconfigurações que 
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podem ser observadas com a transposição do conteúdo para 
outras plataformas. Complementarmente, há que se estabelecer 
contextualização histórica (via (iv) Cultura de Mediatização) 
para as perspectivas teóricas (de modo a estabelecer um ca-
ráter sincrônico às análises e contribuir com o entendimento da 
atualização das “formas culturais” e das tecnologias) – logo, 
habilitando o crescimento sígnico e atualizações da semiose, 
ou a definição de quais aspectos da tecnologia em uso em um 
momento específico deveriam ser considerados, em termos de 
uma reconfiguração da “forma cultural” de origem.

Figura 1: Resumo gráfico do framework conceitual considerado 
na formulação da experiência mediática 

Fonte: Elaborado pelo autor

De fato, a definição do framework conceitual está (quan-
do este paper foi redigido) em estágio inicial – e a comple-
xidade associada permite inferir que há esforço significativo 
associado até uma formulação mais consistente. Mas deve-se 
destacar que, em investigação anterior no passado recente, 
o autor deste artigo já arriscou esboçar uma definição do que 
constituiria uma experiência ‘em geral’ (para além da expe-
riência televisual que abordava anteriormente): a experiência 
foi apresentada então como
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uma noção teórica que possibilita analisar as mate-
rialidades comunicacionais para além de seu suporte 
tecnológico [...] [, o que] contribui com a geração de 
sentido e estabelece entendimento das materialida-
des comunicacionais tanto culturalmente quanto em 
termos processuais (tornando possível aos indivíduos 
identificar os estágios/passos que deveriam ser execu-
tados enquanto estão usando tais materialidades co-
municacionais – logo, enquanto estão materializando 
uma experiência relacionada ao uso de um gadget) 
(MARQUIONI, 2020, p. 152-153).

Espera-se expandir este esboço para ca-
racterizar a experiência mediática de modo a 
identificar as essências em relação aos usos dos 
dispositivos tecnológicos possibilitando definir a 
experiência a instanciar em cada situação de 
uso dos dispositivos (em uma extrapolação para 
além da – também anteriormente esboçada – 
experiência televisual). A expectativa é que tal 
definição caracterize alternativa para análises 
não apenas em termos teóricos (como mencio-
nado anteriormente), mas também na práxis – 
no sentido de poderia contribuir para minimizar 
desentendimentos sem se dar conta dos desen-
tendimentos – durante o processo de geração 
de sentido em relação às materialidades comu-
nicacionais. A abordagem eventualmente atua-
ria então também auxiliando a complexificar o 
entendimento dos conteúdos comunicacionais 
disponibilizados em dispositivos computacionais 
a partir da percepção da essência (ou experiên-
cia) com a qual se está em contato durante o 
uso daqueles dispositivos.

Finalmente, há que se apontar que, como 
o título do artigo indica (e procurou-se reiterar 
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ao longo deste paper), o presente texto apre-
senta notas iniciais; com o avanço da investiga-
ção, planeja-se aplicar o framework em material 
empírico de modo a avaliar sua aplicabilidade 
sob perspectiva da práxis. Espera-se inclusive 
extrapolar as análises para além da televisão 
propriamente dita, alcançando também outras 
materialidades comunicacionais que passaram 
por digitalização e migraram entre plataformas 
(como ocorreu no caso de jornais, revistas, livros, 
álbuns de música, exposições etc.), no sentido 
de evidenciar como observar as tecnologias an-
cestrais utilizadas podem contribuir com materia-
lizações de experiências apropriadas. 
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